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ORIGEM SALVADOR COMEÇOU A SE FORMAR NA REGIÃO DO
CENTRO HISTÓRICO, ENTRE BECOS E LADEIRAS ÍNGREMES,
IGREJAS MONUMENTAIS E O VAIVÉM DE CULTURAS
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S
alvador nasceu no al-
to, com vista para o
mar e história pulsan-
do em cada esquina.
No centro desse nas-

cimento está o Pelourinho –
não apenas um largo colorido
de casario coloniaL, mas o co-
ração histórico e cultural da ca-
pital baiana. Foi láque acidade
começou a tomar forma, entre
becos estreitos e ladeiras ín-
gremes, igrejas monumentais
e o vaivém de culturas que,
ainda hoje, ressoam pelas vie-
las feitas de pedras ‘cabeça de
nego’ – chamadas assim por-
que eram carregadas na ca-
beça dos escravizados para cal-
çar as ruas da cidade.

Importante corredor entre a
Cidade Alta e a Cidade Baixa, o
Pelourinho foi se formando
após a consolidação do Terreiro
de Jesus e do Cruzeiro de São
Francisco. Como em outras ci-
dadescoloniaisportuguesas,os
conventos e mosteiros precisa-
vam de espaço para seus edi-
fícios, hortas e pomares. E foi
justamente ao redor desses
templos religiosos que a cidade
começou a se adensar. “Ali foi o
início de tudo. Nossa primeira
Times Square. Um palco de en-
contros entre Brasil, África, Eu-
ropaeatéosuldaÁsia”,resume
o historiador Rafael Dantas.

Isto porque, no século XVI,
segundo o historiador, a or-
dem dos jesuítas – também
chamada de Companhia de Je-
sus – foi responsável por es-
truturar o Terreiro de Jesus. Lo-
go em seguida, os franciscanos
se estabeleceram na região do
Cruzeiro de São Francisco. A
partir daí, a ocupação da ci-
dade avançou progressiva-
mente para além do atual Lar-
go do Pelourinho, impulsiona-
da pela presença de outras or-
denseestruturasreligiosas,co-
mo os carmelitas, as irman-
dades do Santíssimo Sacra-
mento, do Boqueirão, do Ro-
sário e, mais adiante, até San-
to Antônio Além do Carmo, o
que atraía missionários de
muitos cantos do mundo.

O Pelourinho tornou-se, en-
tão,umimportantecorredorde
circulação entre as cidades Alta
e Baixa, especialmente pela La-
deira do Taboão, uma das mais
antigas vias de Salvador. Essa
condição geográfica contribuiu
para que o bairro assumisse
relevância desde os primeiros
tempos da colonização.

Inicialmente habitado por
famílias abastadas, o Pelouri-
nho sofreu transformações so-
ciais ao longo do tempo. Com
a mudança da elite para outras
regiões, os sobrados passaram
a ser ocupados por uma classe
média composta por trabalha-
dores livres, comerciantes e
imigrantes europeus, sobretu-
do portugueses e espanhóis.
Ainda assim, a presença negra
foi marcante desde o princípio,
com forte atuação social e re-
ligiosa, especialmente através
da Irmandade de Nossa Se-
nhora do Rosário dos Pretos,
que ergueu uma das mais sim-
bólicas igrejasdobairro,marco
da resistência em uma socie-
dade escravocrata.

Para o historiador Rafael
Dantas, o Pelourinho simboliza
o centro vital de Salvador a par-
tir do século XIX, abrigando ati-
vidades comerciais, religiosas,
políticas e culturais. Ele destaca
que o Pelourinho é, tecnica-
mente, um largo – uma praça –
dentro do bairro conhecido ofi-
cialmente como Centro Histó-
rico. Seus limites vão da Fun-
dação Casa de Jorge Amado até
a Igreja do Rosário dos Pretos.
Já o Centro Histórico, enquanto
região urbana, estende-se da
Praça Municipal até o Carmo,
incluindo a Praça Castro Alves.

Dantas explica que, histori-
camente, a área foi o primeiro
núcleo planejado de Salvador,
seguindo orientações do gover-
nador-geral Tomé de Sousa e
com traçado de Luiz Dias. Antes
da criação de bairros formais, a
cidade era organizada por fre-
guesias eclesiásticas. O Pelou-
rinho,emboranuncatenhasido
uma freguesia oficial, integrou
algumas importantes, como a
da Sé e a do Santíssimo Sa-
cramento. O nome Pelourinho
sefirmouporquefoinesse largo
que se instalou, pela última vez,
a coluna de madeira – símbolo

região”. Também aponta a im-
portância do uso misto dos pré-
dios,práticacomumnoperíodo
colonial, com comércio no tér-
reo e moradia nos andares su-
periores. “Diversificar o comér-
cio localéessencial.Precisamos
de padarias, mercadinhos, far-
mácias”, aponta.

Resistência negra
A ocupação do Pelourinho
sempre teve forte presença ne-
gra. Mesmo sob o domínio de
senhores e comerciantes eu-
ropeus, foi ali que os pretos –
escravizados ou livres – ergue-
ram a Igreja de Nossa Senhora
do Rosário dos Pretos, marco
da resistência e da fé. Para o
historiadorRafaelDantas,esse
protagonismo cultural é o que
faz do lugar uma referência na-
cional. “O Largo do Pelouri-
nho, mais do que ter sido um
local de elite, se tornou refe-
rênciacultural,depatrimônioe
arquitetura. É o cartão de vi-
sitas de Salvador”, define.

Por isso,oescritor, jornalista,
poeta,compositoreativistacul-
tural, Clarindo Silva, conta que
a região é responsável por con-
centrar boa parte dos equipa-
mentos e negócios culturais da
capital baiana, funcionando co-
mo epicentro das expressões
artísticas, históricas e arquite-
tônicas da cidade. O Pelouri-
nho, em especial, é um dos
maiores símbolos dessa heran-
ça. Cenário de movimentos cul-
turais, palco de shows interna-
cionais – como o icônico video-
clipe de Michael Jackson com o
Olodum – e reduto de expres-
sões religiosas, o largo se man-
tém como território de resis-
tência e memória.

Preservar para perpetuar
Com 70 anos de vivência no
Pelourinho, Clarindo Silva é
testemunha de décadas de
transformações no coração do
Centro Histórico de Salvador.
“É bom falar do Pelourinho.
Para mim envolve muito tem-
po, são só 70 anos! E ao longo
desses 70 anos vi grandes
transformações. Vi o processo
deesvaziamentodoCentroHis-
tórico”, resume, com a auto-
ridade de quem viveu o auge e
o declínio de um dos principais
cartões-postais do Brasil.

Hoje,emboratombadopelo
Iphan desde 1984 e reconhe-
cido pela Unesco como Patri-
mônio da Humanidade em
1985, o Centro Histórico vive
um paradoxo: símbolo de
identidade nacional e, ao mes-
mo tempo, vítima de esvazia-
mento urbano. Por isto, Cla-
rindo Silva denuncia: “Temos
mil prédios arruinados, a Baixa
dos Sapateiros em degrada-
ção, o Cine Tupi e o Cine Jan-
daia abandonados, até a casa
onde nasceu Carlos Marighella
está esquecida. Imagine aí,
tem tanta gente sem casa e
tanta casa sem gente”.

Mas ele insiste no potencial
do lugar. “O Pelourinho é o
coração da cidade e dessa na-
ção chamada Brasil. Aqui te-
mos escola, batalhão de se-
gurança, câmara, a primeira
escola de medicina do País, a
Catedral Basílica e uma das se-
te maravilhas [de origem por-
tuguesa] do mundo, que é a
Igreja de São Francisco”, enu-
mera.“Asociedadebaianapre-
cisa ocupar esse lugar. Preci-
samos unir forças para resga-
tar a verdadeira dignidade de-
le”, completa.

E mesmo depois de tantas
subidas e descidas, a chama da
memória permanece viva. Cla-
rindo encerra com um apelo
carregado de esperança: “Todo
mundo quer conhecer o Pelou-
rinho, mas muita gente daqui
nemvemporquetemoestigma
de perigoso. Mas ele é seguro,
é histórico, é nosso. Precisamos
preservar para perpetuar”.

“Início de tudo,
nossa primeira
Times Square. Um
palco de encontros
entre Brasil, África
e Europa”

RAFAEL DANTAS, historiador
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O Pelourinho não é só um largo de casario coloniaL, mas o coração histórico e cultural de Salvador

do poder colonial português,
em que ocorriam punições pú-
blicas, sobretudo contra pes-
soas escravizadas. Após a in-
dependência e a derrubada
desse objeto, o nome perma-
neceu e passou a denominar a
região. “O que chamamos hoje
de Pelourinho foi o centro ne-
vrálgico da formação cultural e
urbana da Bahia e do Brasil”,
afirma o historiador.

Deacordocomadoutoraem
arquitetura e urbanismo, Gina
Marocci, o Centro Histórico de
Salvador foi tombado pelo Ins-
tituto do Patrimônio Histórico
e Artístico Nacional (Iphan) em
1984 e, no ano seguinte, re-
conhecido como Patrimônio
Mundial pela Unesco. Por
meio do Decreto Municipal nº
32.791/2020, o Pelourinho
está inserido no bairro do Cen-
troHistórico,queseestendeda
Praça Castro Alves ao Largo do
Carmo. Com 0,8 km² de ex-
tensão, vai do Mosteiro de São
Bento até o Forte Santo An-
tônio Além do Carmo. Já o Cen-
tro Antigo de Salvador, que
abrange o Centro Histórico,
compreende uma área de 7
km², incluindo 11 bairros, co-
moBarris,Tororó,Nazaré,Saú-
de,Barbalho,Macaúbas,parte
da Liberdade, Santo Antônio
Além do Carmo e Comércio.

O Centro Histórico só come-
çou a ser configurado em
1549, com a chegada de Tomé
de Sousa e a fundação da ci-
dade. O pelourinho – símbolo
do poder colonial, usado como
instrumento de punição – foi
instalado inicialmente na atual
PraçaMunicipal, depois no Ter-
reiro de Jesus, até se fixar de-
finitivamenteno largo que her-
dou o nome e a memória, co-
mo explica Marocci. Com o
tempo, o espaço cresceu para
além dos muros da cidade, in-
corporando o Terreiro de Je-
sus, o Taboão e suas ladeiras,
impulsionado pela presença
dos jesuítas e dos carmelitas.

Café e açúcar
A urbanista explica que “a re-
gião chamada de Pelourinho é
marcada pela arquitetura dos
sobrados coloniais, que abri-
gavam a elite entre os séculos
XVII e XVIII”. Com o declínio da
economia açucareira e a ascen-
são do café em outras regiões
do País, o perfil da população
mudou. A elite se deslocou e
imóveis passaram a ser aluga-
dos ou sublocados, acelerando
o processo de degradação.

No início do século XX, a si-
tuação se agravou. “Marginais
eprostitutasforamempurrados
para prédios da região, como
resultado de ações higienistas
do poder público, o que indi-
cava a postura oficial de aban-
dono desse espaço”, conta Ma-
rocci.Apesardisso,oCentroHis-
tórico nunca perdeu sua rele-
vância simbólica e cultural.

A partir de 1938, segundo
ela, com o tombamento do lar-
go do Pelourinho pelo SPHAN
(hoje Iphan), começaram as
primeiras ações de preserva-
ção. Na década de 1960, o Es-
tado criou o Ipac, que passou a
atuar em parceria com o Iphan,
promovendo restaurações e
formando moradores como
mão de obra especializada. As
propostas, nos anos 1980, in-
cluíam habitação coletiva e pre-
servação da presença dos mo-
radores originais.

Mas a década seguinte mu-
doutudo.“Nadécadade1990,
o foco modificou-se totalmen-
te, pois o objetivo foi retirar a
população local para forçar
uma mudança de uso, o que
chamamos de gentrificação.
Não deu certo, claro”, avalia
Marocci.

Ela defende que “um dos ca-
minhos seria o investimento
em habitação social, que dia-
loguecomquemaindamorana

Inicialmente habitado por famílias abastadas,
o Pelourinho sofreu transformações sociais

Relevante desde o início, local é um corredor
de circulação entre as cidades Alta e Baixa

Longa escadaria da Igreja do Passo serviu de cenário para o filme ‘O Pagador de Promessas’

No século XVI, a ordem dos jesuítas foi responsável por estruturar o Terreiro de Jesus
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